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Objetivo: comparar o tempo cirúrgico e o tempo de internação das pacientes 

submetidas a histerectomia vaginal sem prolapso em relação a histerectomia 

por via abdominal. Método: no período de janeiro a  outubro de 2006, foram 

acompanhadas 157 mulheres submetidas a histerectomia abdominal ou 

vaginal. Foi utilizado questionário com perguntas abertas e fechadas, onde 

variáveis foram separadas de acordo com as etapas pré-estabelecidas no 

estudo. A primeira etapa, considerada o pré-operatório verificou-se: 

procedência, idade, cor, paridade, volume uterino, cirurgias anteriores, a 

segunda etapa, o trans-operatório, observou-se a técnica cirúrgica realizada, e 

a terceira etapa, o pós-operatório imediato e verificamos o período de  

permanência hospitalar. Resultados: das 157 pacientes avaliadas, 60,5% (95) 

tinham entre 41 e 50 anos, 76,4% (120) eram multíparas, o volume uterino 

avaliado pelo exame ultra-sonográfico vaiou até 300cm3, a histerectomia 

abdominal foi realizada em 66,2% (104) pacientes,  enquanto que a 

histerectomia vaginal sem prolapso foi realizada em 32,4% (51) pacientes, 

houve conversão cirúrgica em duas pacientes (1,2%). O tempo cirúrgico variou 

entre 30 a 120 minutos de cirurgia. A permanência hospitalar variou de acordo 

com a técnica cirúrgica realizada. Conclusão: o volume uterino, evidenciado 

na ultra-sonografia pré-operatória, de até 300 cm3 não influenciou na escolha 

da técnica cirúrgica. Nas duas conversões cirúrgicas, o volume uterino não 

ultrapassou 200cm3. O tempo cirúrgico nas histerectomias vaginais foi, em 

média, uma hora menor, comparado ao tempo médio das histerectomias 

abdominais. A permanência hospitalar também foi menor na histerectomia 

vaginal, em média 36 horas, comparada com 48 horas na histerectomia 

abdominal. 

 


